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INTRODUÇÃO
As	 tentativas	 do	 homem	 de	 intervir	 no	 pro-cesso	de	cicatrização	de	feridas	remontam	à	
Antiguidade,	quando	foi	reconhecida	a	importân-
cia	 de	 protegê-las	 para	 evitar	 complicações.	 Os	
portadores	de	feridas	desenvolvem	sequelas	com	
frequência,	 com	 consequências	 sociais	 intensas,	
podendo	 ocorrer	 perda	 de	 membros	 e	 funções,	
afastando	a	pessoa	do	trabalho	e,	por	vezes,	obri-
gando-a	a	aposentadoria	precoce	por	invalidez¹.
A	 pele	 e	 seus	 anexos	 constituem	 o	maior	
órgão	do	 corpo	humano	e	 representa	a	barreira	
física	com	o	meio	que	o	cerca.	A	pele	é	formada	
pela	 epiderme,	 tecido	 epitelial	 pavimentoso	 es-
tratificado	queratinizada	e	a	derme	constituída	de	
tecido	 conjuntivo.	 Quando	 estes	 tecidos	 são	 le-
sionados,	 o	 organismo	 reage	 para	 reparação	 do	
mesmo	através	do	processo	de	cicatrização².		
A	 cicatrização	 constitui	 um	 conjunto	 dinâ-
mico	de	alterações	teciduais	importantes	na	ma-
nutenção	 da	 integridade	 do	 organismo,	 envolve	










tudados	 atualmente.	 Pesquisas	 têm	 avaliado	 a	
importância	 de	 sua	 estimulação	 na	 reabilitação	
funcional	 e	 estética	 do	 paciente.	 A	 cicatrização	
pode	ocorrer	 por	 primeira	 ou	 segunda	 intenção,	














marcada	 pelo	 acúmulo	 de	 colágeno	 e	 fibronecti-
na	rico	em	matriz	extracelular	(ECM)	em	resposta	
ao	aumento	da	atividade	de	fator	de	crescimento	














sos tipos de enfermidades15.
O	estudo	de	Capella16,	que	utilizou	o	extrato	















A	 Uvarana	 é	 perenifólia	 e	 no	 sul	 do	 Bra-
sil	 sua	 floração	 e	 frutificação	 ocorrem	 respecti-

























Agavaceae,	 Alliaceae,	 Asparagaceae,	 Dioscorea-
ceae,	Dracaenaceae,	Liliaceae	e	Taccaceae21.
As	 saponinas	 possuem	 propriedades	 bioló-
gicas	e	 farmacológicas	 como:	atividade	hemolíti-
ca22,23,	 atividade	 anti-inflamatória23,24,	 atividade	











tars,	 pesando	 aproximadamente	 200	 gramas,	 se-
parados	em	grupos	e	alocados	quatro	animais	por	
gaiola	com	livre	acesso	a	água	e	comida	(ad libitum), 
seguindo	 o	 ciclo	 claro/escuro	 de	 12	 horas,	 com	
temperatura	 ambiente	 de	 25±1	 ºC.	 Protoco-
lo	 de	 aprovação	pelo	Comitê	 de	Ética	 em	Uso	de	 
animais	-	CEUA/UNICENTRO,	número	037/2014.
Grupos Experimentais
Grupo Controle Positivo: constituído por 












Grupo Fármaco:	 constituído	 por	 doze	 ani-
mais,	 divididos	 em	 dois	 subgrupos,	 grupo	 Fibrase	
três	dias,	com	eutanásia	no	quarto	dia	e	grupo	Fibra-
se	sete	dias,	com	eutanásia	no	oitavo	dia,	em	ambos	
os	grupos	 foi	 realizada	a	 lesão	 tecidual	 e	 aplicada	



















O	 material	 foi	 coletado	 nas	 coordenadas	 
















15	minutos.	 Após	 a	 liofilização	 foi	 diluído	 1	mg	
em	 1	ml	 de	 salina	 para	 a	 observação	 do	 efeito	
cicatrizante	 do	 extrato	 de	 Uvarana,	 e	 embebido	
em	algodão	sobre	a	solução	de	continuidade	por	 
1	 minuto	 observando	 que	 a	 pele	 permaneceu	
úmida	com	o	extrato.






















tirada	 através	 de	 corte	 e	 colocada	 em	 formol	 a	
10%,	levada	ao	Laboratório	de	anatomia	patoló-


















(Instituto	Nacional	 de	 Saúde,	 EUA),	 os	mesmos	
campos	 selecionados	 anteriormente	 foram	 foto-
grafados	em	grande	aumento	(400x),	através	de	
um	microscópio	com	câmera	acoplada	(2.0	M	Pixel	 
USB	 2.0	 com	 câmera	 acoplada	 software	 MIPro	
Standard	 versão	 1.1)	 e	 realizadas	 as	 conta-
gens	dos	números	de	células	inflamatórias	(PMN	
e	 MN).	 As	 células	 foram	 classificadas	 com	 base	
nas	 suas	 características	 morfológicas,	 como	
descrito	 a	 seguir	 (Adaptado	 de	 RAHDE,	 2010;	 
BRIZENO	et	al,	2016):	a)	Polimorfonucleares:	cé-
lulas	 de	 núcleo	 segmentado	 e	morfologia	multi-
lobulada.	 b)	Mononucleares:	 células	 sem	núcleo	
segmentado	e	morfologia	unilobulada.







Para	 a	 análise	 estatística	 dos	 dados,	 foi	
utilizado	o	teste	Kruskal-Wallis	com	pós	teste	de	














tensidade	 moderada,	 o	 colágeno	 apresenta-se	 dis-
perso	e	não	organizado,	pouca	neoformação	vascular.
Figura 1: Lesão tecidual no grupo controle positivo (A) região da derme com presença de células inflamatórias, (B) região da 
derme ampla exsudação proteica e células inflamatórias, (C) crosta densa no terceiro dia. (D) região da derme no sétimo dia do 
grupo controle positivo apresentando células inflamatórias e (E) região da epiderme com regeneração da do stratum corneum.
No	terceiro	dia	para	o	grupo	tratado	com	uso	
tópico	 de	 Fibrase	 pode-se	 observar	 que	 a	 região	
epidérmica	apresentou	uma	regeneração	intensa,	




fibrócitos	 e	 presença	 de	 células	 PMN’s.	 No	mes-
mo	grupo	ao	sétimo	dia,	nota-se	que	a	epiderme	
se	apresenta	totalmente	integrada	ao	tecido	com	




Figura 2: Grupo tratado com uso tópico de Fibrase. (A) crosta, (B) epiderme apresentando os níveis de regeneração, (C) 
derme com presença de células PMN, (D) epiderme ao sétimo dia íntegra e (E) derme com presença de fibrócitos e colágeno 




presença	 de	 células	 PMN’s,	 exsudação	 protéico	
moderado	 e	 colágeno	 desorganizado.	No	 sétimo	
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Figura 3: Grupo aplicado Extrato aquoso de Uvarana terceiro e sétimo dia. (A) Epiderme regenerada com presença de crosta, 
(B) tecido dérmico com presença de células inflamatórias, (C) hipoderme com intensa inflamação, (D) epiderme mais espessa 
ao sétimo dia e (E) derme apresentando célula regenerativa de colágeno e fechamento da cicatriz.
Na	Figura	4	estão	demonstrados	os	valores	em	
média	da	área	de	 lesão	entre	 terceiro	dia	e	sétimo	
















Área lesinada no terceiro dia
e no sétimo dia

















































































Figura 5: Presença de células PMN´s e Mononucleares na 








utilizado	 o	 fármaco	 e	 semelhante	 ao	 grupo	 utili-
zado	o	extrato	de	Uvarana.	Na	análise	estatística	
intragrupos	foi	encontrada	significância	para	todos	






na	 reposição	 do	 colágeno.	 Nota-se	 que	 o	 grupo	
tratado	 com	 o	 fármaco	 tópico	 obteve	 uma	 dife-
rença	entre	o	grupo	controle	positivo	e	grupo	tra-
tado	 com	 extrato	 de	 Uvarana.	 O	 grupo	 tratado	
com	o	extrato	de	Uvarana	obteve	média	para	área	
de	 30.90±19.90	 em	 relação	 ao	 grupo	 controle	 
positivo	que	 foi	de	22.43±19.04.	Na	análise	es-
tatística,	 a	 amostra	 estudada	 obteve	 valor	 de	
p=0.0001,	e	significância	no	pós	teste	de	Tukey´s	
entre	 os	 grupos	 C3xF7,	 C7xF7,	 F3xF7,	 F7xU3	 e	
F7xU7.
Figura 6: Presença de colágeno tipo I nos grupos tratados entre terceiro dia e sétimo dia. Lâminas coradas com Picrus sirius 











eficiente	 para	 acelerar	 a	 cicatrização	 de	 feridas.	
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A	 partir	 do	 estudo	 realizado	 por	 Isaac34,	
conclui-se	 que	os	macrófagos	 são	 células	 impor-
tantíssimas	no	processo	de	resposta	imunológica,	
uma	 vez	 que	 eles	 são	 responsáveis	 por	 produzir	
diferentes	 citocinas	 que	 auxiliam	no	processo	de	





to	 aquoso	 de	 Uvarana	 propicia	 a	 interação	 qui-
miotáxica,	a	qual	foi	demonstrada	ao	sétimo	dia,	








No	 presente	 estudo	 observa-se	 a	 ação	 de	
redução	 do	 processo	 de	 produção	 do	 NO,	 pela	
diminuição	 de	 células	mononucleares	 e	 pela	 re-
posição	de	colágeno	tipo	I	ao	sétimo	dia	quando	
comparado	com	o	fármaco	utilizado	no	estudo.








Este	 fato	 mencionado	 por	 Csupor36 corro-
bora	 com	os	 achados	 no	 estudo	 proposto,	 onde	
foi	 observado	 a	 redução	 do	 processo	 inflama-
tório	e	a	deposição	de	colágeno	 tanto	o	 tipo	 III	 
quanto	o	tipo	I.















Pode-se	 concluir	 que	 o	 extrato	 aquoso	 de	
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